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RESUMO

O projeto "Ecosofia: pensar a crise climática a partir do pensamento latino-americano" teve como objetivo
introduzir discentes de Humanidades à pesquisa acadêmica, com foco em metodologias de leitura crítica e
análise de textos filosóficos e de ciências sociais. A proposta explora a noção de ecosofia de Félix Guattari em
diálogo  com  o  pensamento  decolonial  e  intercultural  latino-americano,  abordando  cosmologias  extra-
modernas (indígenas,  africanas,  etc.)  para discutir  a  crise climática.  A pesquisa buscou desconstruir  a
dicotomia entre natureza e cultura da modernidade, propondo uma abordagem transversal e interdisciplinar
a partir das Humanidades, envolvendo a arte, a ciência e a filosofia. O plano de trabalho desenvolve três
etapas principais: uma revisão bibliográfica inicial, seguida de fichamentos e análise exploratória de textos
fundamentais, e a redação de resultados preliminares e finais. A pesquisa foi realizada de forma colaborativa,
através de orientações individuais e atividades em grupo, promovendo a análise crítica e sistemática de
textos de Guattari, Deleuze, Dussel e outros teóricos. Com isso, o projeto pretende investigar em que medida
uma ecosofia originada do Sul Global pode contribuir para uma reflexão crítica sobre a crise climática,
propondo relações mais harmônicas entre as três ecologias (mental, social e ambiental). A pesquisa culminou
na redação de artigos e propostas para trabalhos de conclusão de curso, além da apresentação de uma
proposta de projeto de Trabalho de Conclusão de Curso, que está em desenvolvimento e tem previsão de
defesa para novembro de 2024, no curso de Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades.
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INTRODUÇÃO

O presente Plano de Trabalho integra o Projeto de Pesquisa Ecosofia contra Ecocracia, que aborda a crise
climática a partir  de uma perspectiva interdisciplinar nas Humanidades,  envolvendo cosmologias extra-
modernas. O tema central é a análise da noção de ecosofia em Félix Guattari e suas possíveis conexões com o
pensamento filosófico e social latino-americano, bem como com saberes interculturais e decoloniais.
Os  objetivos  do  projeto  são:  introduzir  o/a  discente  de  graduação  ao  campo  da  pesquisa  acadêmica,
desenvolvendo metodologias de leitura crítica e sistemática; investigar como a ecosofia pode contribuir para
uma compreensão mais ampla da crise climática; e explorar como saberes do Sul Global podem oferecer
alternativas à ecocracia tecnocrática dominante, promovendo uma relação mais harmônica entre as três
ecologias de Guattari: mental, social e ambiental.
As hipóteses centrais a serem investigadas são: a ecosofia suleada, quando associada à interculturalidade e à
decolonialidade,  pode oferecer novas formas de pensar a crise climática;  e esses saberes,  oriundos de
cosmologias indígenas, africanas e diaspóricas, podem ajudar a construir uma mutualidade entre os seres
humanos e o meio ambiente que privilegie a preservação da vida em suas diversas formas.
A justificativa para essa investigação reside na necessidade de as Humanidades repensarem a relação entre
Natureza e Cultura diante da crise climática atual.  Ao mobilizar  perspectivas filosóficas comparadas e
cosmologias extra-modernas, espera-se propor novas formas de organização social e ambiental que rompam
com  o  modelo  de  desenvolvimento  hegemônico,  amplamente  criticado  pelas  filosofias  decoloniais  e
interculturais

METODOLOGIA

O método adotado neste plano de trabalho consiste em uma abordagem interdisciplinar e qualitativa, com
foco na análise bibliográfica e na transversalidade teórica. Os sujeitos da pesquisa são os/as discentes do
curso de Bacharelado em Humanidades, que participaram ativamente das atividades de leitura, análise e
produção  acadêmica,  sob  a  orientação  de  docentes  e  em colaboração  com o  Grupo  de  Pesquisa  em
Geofilosofia.
Os instrumentos utilizados incluem textos teóricos e filosóficos centrais à temática do projeto, como as obras
de Félix Guattari, Gilles Deleuze e autores da filosofia intercultural e decolonial, além de cosmologias extra-
modernas. Esses materiais serão revisados de maneira crítica e sistemática, através de fichamentos, resumos
e análises conceituais, que fornecerão a base para o desenvolvimento das discussões.
Os procedimentos da pesquisa estão divididos em quatro etapas principais. Na primeira, será realizada a
revisão bibliográfica e a leitura exploratória dos textos principais. A segunda etapa envolve o fichamento e os
resumos dessas leituras, além de análises preliminares. A terceira fase compreende o aprofundamento das
análises e a redação de um texto com os resultados preliminares. Finalmente, na quarta etapa, foi elaborada
a versão final do artigo e um projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
Além das atividades individuais,  haverá sessões semanais de orientação (2h) e encontros do Grupo de
Estudos em Geofilosofia  (2h),  para discussão coletiva dos textos.  Os discentes também dedicaram 10h
semanais a estudos e à escrita acadêmica.
O método adotado neste plano de trabalho consiste em uma abordagem interdisciplinar e qualitativa, com
foco na análise bibliográfica e na transversalidade teórica. Os sujeitos da pesquisa são os/as discentes do
curso de Bacharelado em Humanidades, que participaram ativamente das atividades de leitura, análise e
produção  acadêmica,  sob  a  orientação  de  docentes  e  em colaboração  com o  Grupo  de  Pesquisa  em
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Geofilosofia.
Os instrumentos utilizados incluem textos teóricos e filosóficos centrais à temática do projeto, como as obras
de Félix Guattari, Gilles Deleuze e autores da filosofia intercultural e decolonial, além de cosmologias extra-
modernas. Esses materiais serão revisados de maneira crítica e sistemática, através de fichamentos, resumos
e análises conceituais, que fornecerão a base para o desenvolvimento das discussões.
Os procedimentos da pesquisa estão divididos em quatro etapas principais. Na primeira, será realizada a
revisão bibliográfica e a leitura exploratória dos textos principais. A segunda etapa envolve o fichamento e os
resumos dessas leituras, além de análises preliminares. A terceira fase compreende o aprofundamento das
análises e a redação de um texto com os resultados preliminares. Finalmente, na quarta etapa, foi elaborada
a versão final do artigo e um projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
Além das atividades individuais,  haverá sessões semanais de orientação (2h) e encontros do Grupo de
Estudos em Geofilosofia  (2h),  para discussão coletiva dos textos.  Os discentes também dedicaram 10h
semanais a estudos e à escrita acadêmica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados propostos foram satisfatoriamente alcançados ao longo da execução do plano de trabalho. Com
base nas atividades de pesquisa e orientação, desenvolvemos um artigo acadêmico que explorou de forma
crítica e comparativa a noção de ecosofia em Félix Guattari, articulando esse conceito com o pensamento
decolonial latino-americano e as cosmologias extra-modernas, como as indígenas e africanas. Além disso,
elaboramos um projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que dá continuidade à pesquisa realizada
no plano de trabalho. O projeto foi aprovado, e o TCC, centrado na temática da ecosofia e suas conexões com
o pensamento intercultural e decolonial, está em desenvolvimento, com previsão de conclusão e defesa em
novembro de 2024. A pesquisa consolidou nossa formação, oferecendo uma base teórica robusta para seguir
no segundo ciclo do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades, com especial interesse nas
áreas de Ciências Sociais e Relações Internacionais.
A  participação  em  eventos  também  se  destacou  como  um  dos  resultados  alcançados,  ampliando  o
conhecimento  e  contribuindo  para  o  debate  acadêmico  sobre  ecosofia,  filosofia  decolonial  e  questões
ambientais contemporâneas. Estive presente no evento RYLA: Sustentabilidade - O Voluntariado Muda o
Mundo, organizado pelo Rotaract Club de Lins e o Distrito 4480, onde discutimos como o voluntariado pode
impactar positivamente o meio ambiente e a sociedade. Além disso, participei do Fórum de Lideranças -
Japan Experience, coordenado pela JCI Brasil - Japão em parceria com o Resort Hotel Blue Tree, em agosto
de 2023, com a temática ‘Educação e Arte’ e em agosto de 2024  'Encontro de Gerações: Crianças, Jovens e
Idade de Prata e o Cuidado do Planeta'. Este evento contou com diversos painéis sobre a importância da
educação ambiental para as novas gerações.

CONCLUSÕES

A conclusão desta pesquisa ressalta a importância de abordar a crise climática e os desafios contemporâneos
a partir de uma perspectiva ecosófica que considere a inter-relação entre as dimensões mental, social e
ambiental. O estudo aprofundou a noção de ecosofia em Félix Guattari, articulando-a com o pensamento
decolonial  latino-americano  e  cosmologias  extra-modernas,  demonstrando  que  tais  abordagens  podem
oferecer contribuições significativas para pensar alternativas ao paradigma tecnocrático e à ecocracia. Ao
enfatizar uma perspectiva sul-global, a pesquisa revelou a relevância de cosmologias indígenas, africanas e
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diaspóricas para a  construção de uma compreensão mais  abrangente e  plural  sobre as  relações entre
humanidade e natureza.
A realização do artigo e do TCC pela discente, bem como sua participação ativa em eventos, evidenciam que
os objetivos e metas estabelecidos no início do projeto foram plenamente alcançados. O desenvolvimento de
competências teóricas e metodológicas no campo das Humanidades, especialmente no que tange à leitura
crítica e transversal  de textos,  preparou a discente para aprofundar seus estudos no segundo ciclo do
Bacharelado, notadamente nas áreas de Ciências Sociais e Relações Internacionais.
Destaca-se também o papel fundamental do orientador ao longo de todo o processo. Sua orientação precisa,
ampla experiência no campo das Humanidades e abertura ao diálogo interdisciplinar foram essenciais para o
sucesso da pesquisa. O apoio contínuo e a capacidade de estimular o pensamento crítico e autônomo da
discente permitiram que a pesquisa avançasse de maneira consistente e inovadora, proporcionando não
apenas um enriquecimento acadêmico, mas também um desenvolvimento pessoal e profissional significativo.
Portanto, a pesquisa contribuiu não apenas para o avanço acadêmico da discente, mas também para o debate
acerca das possíveis formas de enfrentamento da crise climática, propondo um diálogo mais integrado entre
saberes acadêmicos e cosmologias extra-modernas. O enfoque interdisciplinar e crítico adotado ao longo do
processo aponta para a necessidade de repensar os modos de vida contemporâneos,  promovendo uma
reconciliação entre humanidade e meio ambiente, conforme proposto pela ecosofia guattariana.
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